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N l ' m - 5 ' J - D o m i n g o 1 8 d e m a y o de 1 8 5 4 . 8 c u a r t o s . 

Suscríbese en ta Bedaccian 
LIMBUÍA D E I h - l S A h p f c Z , ( M ¿ U J 
Cuatro-calles (d donde se di­
rigirán ios avisos francos d e 
p a r L c } d to rs. vn. al mes para 
ios suseriptores de cela ciudad, 
puesto en sus casas t y i s parís 
tos ilcfuera franco de porte. 

En M . > . . K f i ' f r n / a 
librería d e lU¿«U. tr'atsnáat 

C J I Í I • : J i B a r c e l o n a , l f c i j m c * 
T e o m p , \ Z a r a g o z a , V o i " Se* 

• v i l l a , C a r o l a l L d n t i d , A n i ­
d a n ; e n t V J / i , f l o i ( a l ¥ 
C'JUJp." 

lo» m a r t e s , j n e r e i j 
d o m i n g o s . 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 

A R T I C U L O D E O F I C I O . 

Intendencia de la provincia de Toledo.— 
E l E s c m o . S r . subdelegado general de penas 
de cámara y gastos de j u s t i c i a del r e i n o c o n f e ­
cha 6 d e l c o r r i e n t e m e dice l o q o e s igue : 

»No p r o c e d i e n d o de contribución l o s enca­
b e z a m i e n t o s de penas de cámara, s i n o de c o n ­
venios m u y mddieas en l o g e n e r a l , q u e los p u e ­
blos t i e n e n celebrados p o r las m u l t a s q u e e x i j a n 
t u s conce ja les , n i g r a v a n d o a l común e l pago 
de l a c a n t i d a d concertada si laa jus t ic ias son r e ­
lates y n o o m i t e n e l castigo de loa escesoj c o m o 
c o r r e s p o n d e , seíUlara' V . S. á las de esa p r o v i n -
e i4 15 d b s por m e d i o d e l B o l e t i n o f i c i a l . d se­
gún l e p a r a c a , para q u e satisfagan su d e s c u ­
b i e r t o hasta fin de (83*3 , previniéndolas q u e ai 
no se verificase e l pa(*o e n d i c h o tírmino, p r o -
eederá a\ a p r e m i o á costa de ios m o r o s o s ; y e n 
e l ínterin espero a v U o d e l r e c i b o de esta c i r ­
c u l a r . " 

L a q u e t ras lado -á V V . para su p u n t u a l 
c u m p l i m i e n t o en e l p lazo que e n l a m i s m a se cs-
p r c s a ^ r D i o s guarde i V V . m u c h o s arlos. T o l e -
d o l o de m a y o de i 8 3 4 . r : E l m a r q u e s de Casa-
Píüarro.=:Sres. j u s t i c i a s y a y u n t a m i e n t o s de los 
pueblos de esta p r o v i n c i a , 
i . n i 'Vi '• 

Subdelegue ion principal de Fomento de ia 
provincia dt !<.-••. r . l I o Sr . secretar io 
• ir estado y del d c s p i c l i o d e l F o m e n t o general 
tíitl r e i n o e n r e a l rfrden fecha 15 d e l q u e h o y 
íina m e dice l a s i g u i e n t e : 

. E i S r . secretar io d e l despacho de l a G u e r ­
ra m e dice q u e con fecha de 3 d e l míe r ige ha 
c o m u n i c a d o ¡"1 secretar io deb t r i b u n a l s u p r e m o 
de G u e r r a y M a r i n a l a r e a l d r d e n s igu iente : " 

" H e i lado c u e n t a á la WwwK G o b e r n a d o r a 
de 1I0 eepue*to pbr . e l c o n t a j o s u p r e m o do ls 
¡Guernt e n p l e n o , c n acordada d r ó de murro 
u l t i m o c o n m o t i v o dé h n b u r i r i p r o v e n i d o en rea l 
d r d e n de i a d o j u l i o a n t e r i o r manifestase s n 
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parecer acerca de l a exención de q u i n t a s q u e 
p o r di ferentes soberanas resoluciones estaba c o n ­
cedida ú Jos novic ias de ios ordenes c laustra les , 
y propusiese i l a d e f i n i t i v a deliberación S lJ 
l o q u e l e pareciese c o n v e n i e n t e se observase e n 
l o suces ivo ; y e m e n d a S . M . h a t e n i d o á b i e n 
declarar á n o m b r e de sn augusta b i j a l a R E Í * * 
n u e s t r a Señora Dor ia I S A B E L u t c o n f o r m a n d o 
e o n e l dietáuien de d i e b o t r i b u n a l , q u e ningún 
n o v i c i o debe por esta cua l idad gozar de e i e n d o n 
para e l s e r v i d o m i l i t a r , los nía ta d e b e r i n e n ­
t r a r e n suerte c o m o rodos Jos demás, y si Jes 
tocase l a de sol Í J J O podrán p o n e r s u t r i t a r o c o ­
m o o t r o c u a l q u i e r a . * L o q u e d e d r d e n de S . M . 
t ras lado i V . S. pora su inte l igencia y efectos 
correspondientes. 

Y - y o i o hago i V V . i dichos finesa D i o s 
guarde á V V . m u c h o s arios. T o l e d o 3 0 de a b r i l 
de 1K34. — Sebastian García de Ochot.—Seífore» 
justarías y a y u n t a m i e n t o s de los pueblos de esta 
p r o v i n c i a . 

La misma real orden se ha comunicado por 
et fiscim. Sr. inspector general de milicias 
provinciales para inteligencia y cumplimiento 
de las justicias de los pueblos de iu dcmart&-
cion del regimiento d que da mmtire esta ca­
pí taL 

Subdeiegacion principal de Fomento de la 
provincia de i h i i 11 j u s t i c i a s de Jo* p u e ­
b l o s e n q u e h a y a m i l i c i a urk¿na d i p u t a r a n 
p e r s o n a de su conf ianza q u e con la corrtspon*-
d i e n t e escolta se presente eo esta subdelceseion 
i recoger e l a r m a m e n t o correspondí ente, trsye» 
d o u n t e s t i m o n i o e s p r s i v o de los sugttos ins­
c r i t o s c n d icha m i l i c i a y de la arana qoe h a y a n 
e leg ido , y t res reales vellón p*>r <*da un*» de l« 
a r i D i i n c n t o a q u e rec iban para satisnicer e l ooft*--
de J< conducción de d i d i o a r m a m e n t o tksdv 
M a d r i d ¿ esta d u d a d . 
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APA l - i j o n 
Conctuye tn real cédula sobre ¡a rmtruceio* 

dd eunai de Tamante de tittra en Aragón. 

A r t . 1 9 . I g u a l m e n t e podrí a p r o v e c h a r U 
c o r n e a p a r a t i c a n a l Y - u * h i j u e l a s l u • # > * • 
suoteírineas q u e s i e n c u e n t r e n e a sus ^ f ^ " 
n o n e s , s i e m p r e q u e n o r e s u l t e p e r j u i c i o i t e r c e ­
r o , n i se d i s m m u y . e l c a u d a l de l u f u e n t e s , 
a b r e v a d e r o s y demás aguas q u e s i r v e n e n t i d u 
p a r a d uso público y de p a r t i c u l a r e s . 

A r t - t o . E l «nal c o n t o d a * sus o b r a s , u c -
p e o d e n o a s , p r o d u c t o s , a r t e f a c t o s , a l m a c e n e s y 
demás ed i f i c ios q u e c o n s t r u y a l a c o m | u f u a serán 
p r o p i e d a d de esta p e r p e t u a m e n t e . 

A r t . I I . T o d a s l a s t i e r r a s r e g a b l e s pagarán 
a n u a l y p e r p e t u a m e n t e á l a c o m p a m a u n c a n o n 
e n m e i a b c o d e t a r s . v n . e f e c t i v o s p o r c a l u m a -
d a d e - 1 0 0 v a r a s cuadradas» tí b i e n p o r iguaí 
m e d i d a e l de 1 4 « 1 7 a d e m a s u n v e i n t e n o de 
t o l o s l o s f r u t o s y p r o d u c c i o n e s ¿ elección d e 
cada p u e b l o . E l c a n o n empegará á c o r r e r desde 
e l d i a y á proporción q u e l a compañía p r o p o r ­
c i o n e e i a g u a p o r m e d i o d e b r a z a l e s á las t i e r r a s 
r e g a b l e s . 

E n l a m i s m a c o n f o r m i d a d percibirá l a c o m ­
p a m a u n d e r e c h o de navegación e n t o d a l a lí­
n e a q u e e s t a b l e z c a , á razón d e maravedí y m e ­
d i o p o r a r r o b a y l e g u a . 

N o s i e n d o j u s t o q u e l a s t i e r r a s i n f e r i o r e s 
p a g u e n e l m i s m o c a n o n q u e las s u p e r i o r e s , c a ­
d a p u e b l o padrí r e p a r t i r e n t r e U a v a r i a s c a l i d a ­
des de sus t i e r r a s r e g a b l e s e l i m p o r t e t o t a l d e l 
c a n o n e n m e t i b e o q u e á s u d i s t r i t o c o r r e s p o n ­
d a , p o r m a n e r a q u e cada c a h i z a d a p a g u e a tas d 
m e n o s d e J o v 2 4 ó 14 r s - , según l a c a l i d a d í 
q u e p e r t e n e z c a . E s t e r e p a r t o tendrá e f e c t o p o r 
l o s p e r i t o s q u e n o m b r e e l s u b d d c t j a d o d e F o -
fu£nto d e l a p r o v i n c i a o p a r t i d o á q u e c o r r e s ­
p o n d a cada p u e b l o . 

A r t . t a . C o n t i d e r a i k d o q u e v a r i a s p o s e s i o n e s , 
a d e m a s de laa d i e z m o s y p r i m i c i a s , están s u j e ­
t a s a l p a g o de t e r r a j e s y o t r a s p r e s t a c i o n e s f r u c ­
t u a r i a s , c u y o s p r o d u c t o s d e b e n a u m e n t a r s e p o r 
l o a riegos - y s i e n d o j u s t o q u e l o s p e r c e p t o r e s d e 
Sales p r e s t a c i o n e s c o n t r i b u y a n e n a l i v i o d e l c u l ­
t i v a d o r c o a l a p a r t e de • m •:. q u e corres¡>onda, 
l o s p r o p i r t a r i u a d e l ' t e r r e n o retía U c ó poseedores 
d e l d o m i n i o útal retendrán d e loa p e r c e p t o r e s de 
t e r r a j e s y o t r a s c u a l e s q u i e r p r e s t a c i o n e s f r u c t u a ­
r i a s , e s c e p t u a n d o r u c a m e n t e Jos d i e z m o s y p r i ­
m i c i a s , , u n a p a r t e p r o p o r c i o n a l d e l c a n o n e q u i ­
v a l e n t e á l a s ¡ T - ! ¡ 1 r • i n d i c a d a s . . 

-Aat - s j . C u a n d o Jos p r o p i e t a r i o s q u i e r a n 
e n a j e n a r , f u s t a s d e t u s p o s e u i m t s r e g a b l e s , s e a n 
v n o v i n c u l a d a s ^ n o 1 Ja l iasen c o m p r a d o s , y q u i -

a M a e n p o r l o s n r s r n o c e d e r l a s á s a compstílja. de 
berá a d m i t i r l a s esta- a l c e r n o r e s e r v a t i v o d o 3 
por l o o s o b r e e l v a l o r a c i i a a K i y g r a t i f i c a r á 
J o s p r o p r u n o s fabreajente p o r u n a v e * y de 
c o a t a d o ^ x n e i ' 4 . p o r 1 o d d d v a l o r n e i o d e las 
••- r ,.¡xs l i n e a n , P a r a q u e l u . c e s m u t e n g a e f e c ­
t o se r e q u i e r e : 1? A v i s a r á' sa caampama i Jo 
m e n o s seis meses a n t e s , a ? E s t a r c o n c l u i d o s l o s 

( 2 ) 
5 \ 
S 

5 
í 

i \ 
s \ 
5 
5 

\ 

\ 
s 

b r a z a l e s 6 h i j u e l a s c o n c u y a s a g u a s h a y a n d e 
r e g a r s e laa p o s e s i o n e s i n d i c a d a s . 

A r t , 1 4 . Pertenecerá e x c l u s i v a m e n t e sj i j 
compailía: 1? f a c u l t a d t i c c o n s t r u i r m o l i n o s 
y a r t c i a r i o s q u e h a y a n d e m o v e r l a s a g u a s q u e 
e n c a u c e - 2V L a de c o n s t r u i r b a r i o s , l a v a d e r o s y 
f u e n t e s q u e d e b a n s u r t i r s e de l a s m i s m a s aguas . 
3 ? L a de c o n s t r u i r c a m i n o s d e h i e r r o u n t o d o 
e l t e r r a s i o r e g a b l e y d i s t r i t o s q u e es te c o m p r e n 
d a . 4 ? I J * d e c o n s t r u i r e d i f i c i o s m a s c o r j \ ( m e n ­
t e * a l m e j o r s e r v i d o d e l c a n a l y sus d e p e n d e n c i a s , 

A r t . »5- P a s a d o s t r e s artos después de h a b e r 
v e n c i d o e l p l a z o e n q u e d e b e e s t a r c o n c l u i d o e l 
cansí, e n l o s p u n t o s d o n d e n o h u b i e s e construí-
d o l a c o m p a m a Jos a r t e f a c t o s , a l m a c e n e s y d e ­
más e s t a b l e c i m i e n t o s d e q u e t r a t a e l artículo 
anterior*podrá c o n s t r u i r l o s l i b r e m e n t e c o a l q u i c r 
p a r t i c u l a r • » t e r r e n o p r o p i o ó ( f u e a d q u i r i e s e 
legítimamente, p a g a n d o á l a compailía e l d e r e ­
c h o c o r respondí c u t e p o r razón d e las a g u a s q u e 
l e f a c i l i t e . 

A r t . s 6 . L a navegación d e l c a n a l será l i b r e 
p a g a n d o e l d e r e c h o c s t a b J e c i d o e n e l a r t i c u l o a 1 . 

P a r a que . e s te d e r e c h o sea e x a c t a m e n t e p r o ­
p o r c i o n a l a l p e s o s i n c a u s a r m o l e s t i a s n i p e r j u i ­
c i o s i Jos i n t e r e s a d o s c o n r e e o n o r i m i e n t o * d i t i -
c i l e s y c o s t o s o s , t o d o s Jos b a r c o s q u e h a y a n de 
n a v e g a r p o r , e l c a n a l estarán a l o r a d o s p o r l a 
compartía, s c u a i a u d o p o r m e d r o d e u n a escala 
g r a d u a d a * q u e se mareará c u e i c o s t a d o d e l b u ­
q u e , e l peso q u e t r a s p o n e e n a r r o b a s c a s t e l l a n a s . 

A r t . 1 7 . ihsfrutará l a compailía p o r e l t i e m ­
p o d e S o asios d e t o d o e l a u m e n t o d e d i e z m o * 
y p r i m i c i a s e u l a s t i e r r a s y a r b o l a d o s q u e r e c i ­
b a n e l b e n e f i c i o d e l negó, a s i c u i n o de h a c r i a s 
d e g a n a d o s y d e l a s l a n a s e n i o s e s q u i l e o s , r i 
i g u a l m e n t e d e Jos p r o d u c t o s d e l a s t i e r r a s n o v a ­
le s e o m p r e o d i d a s e u Ja demarcación d d t e r r e n o 
r e g a b l e y d e l a r b o l a d o , c o n a r r e g l o i l a a m p l i ­
ficación q u e o f r e c e e l artículo r o d e ] r e a l d e ­
c r e t o d e 3 1 d e a g o s t o t i c 1 8 j o . L o s r i s d o s 
8 0 años deberán c o n t a r s e d e s d e e l d i a e n q u e 
c u m p l a n l o s 1 0 * d e n t r o d e l o s c u a l e s se h a d e 
c o n c i u i r e l c a n a l , s i n p e r j u i c i o de i r p e r c i b i e n ¬
d o a n t e a Ja compailía d i c h o a u m e n t o á p r o p o r ­
ción q u e se v a y a f a c i l i t a n d o á l a s t i e r r a s e l b e ­
n e f i c i o d e J o s r i e g o s , y d e q u e e m p i e c e n á c o r ­
r e r p a r a e l d i s f r u t e de t o a d i e z m o s y p r i m i a t a s 
l o s p l a z o s señalados e n eJ m i s m o r e a l d e c r e t o á 
d i f e r e n t e s clases de f r u t o s y a r b o l a d o s ; t o d o s i u 
p e r j u i c i o de Jos p r i v i l e g i o s y c o s t u m b r e s d r n o 
d i e a m a r q u e e n a l g u n a s p a r t e s g o z a n l a s p l a n ­
t a s m e n c i o n a d a s e n 0L P o r d i n d i c a d o a s m v n t o 
de d i e z m o s y p r i m i c i a s s o entenderá e l M o r e ­
s u l t e d e d u a c s t d o d e l q u e se p a g a á l o a legítimos 
p e r c e p t o r e s , c u a n d o I s s t i e r r a s se h a l l a n d e ae> 
c a n o , y s t oarat s u t . u b i n r o o f o r m e a i b r e * 
v e d e su • S a n t i d a d - d e 3 1 d a o c t u b r e d e i o r r > > 
ral d te-Beto c i t a d o - t M b i 1 

A n . atí. T e s t o s l o a d e r e c h o s onae p a r l i s n e l -
c a o á i a c o r o n a y r c u l p a t r i m o n i o ttor e l negé 
y l d u a r t o n á c u l t i v o de las T i e r r a s ss ic t i l t sanar-
t u a d a s e n i a i d e a n a r c a c i o n ; . c a n a l , a s i comi> 
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p o r - l a navegación q u e l a compartís e s t a b l e z c a , 
i i l u — l o j i-i.. . . . quedarán i f a v o r d e r a 
compañía p e r p e t u a m e n t e , s e g a n e l espíritu d e l 
r e a l d e c r e t o d e 1 9 d e m a j o d e itíió. Lúa d e r e ­
c h o s s e pagtrán e n l a n i h a u a e u o t a á q u e s e d e ­
b e n • s a t i s f a c e r > - : e l d i a . 

A r t . 19. M e d i a n t e l a indemnización d e l a c ­
t u a l r e n d i m i e n t o q u e t u v i e r e n l a s h e r e d a d t s 
baldías, r e a l e n g a s , cornunale», y l a s e o r r e s p o n -
d i c n t e s a l r e a l p a t r i m o n i o c o m p r e n d i d a s t a i o s 
d i s t r i t o s d e l t e r r i n o r e g a b l e , quedarán J a i m i s ­
m a s á f a v o r d e l a compañia e n p l e n a p r o p i e d a d . 
E * t a indemnización s e hará p o r m e d i o d e u n 
c > i n o n a n u a l y p e r p e t u a e n d i n e r o i g u a l a l r e f e ­
rido p r o d u c t o . " 

P o r l a s p o s e s i o n e s q u e e n e l d i a f u e s e n i m ­
p r o d u c t i v a ! T pagará l a compañía e t e i a o n d e 
3 p o n o o s o b r e e l v a l o r c a p i t i l q u e h o y t i e n e n . 

S e eseeptüan d e e s t a concesión l o s t e r r e n o s 
q u e l o s p u e b l o s n e c e s i t a r e n p a r a s u s u s o s y a -
p r o v e c h a m i e n t o * rumuñes. 

A r t . 3 0 . P a r a J a dirección económica d e l a 
e m p r e s a . a s i c o u i o p a r a l a d e l a s o b r a * hidráu­
l i c a s q u e o c u r r a n , podrá l a compañía d e s i g n a r 
J o s i n g e n i e r o s c i v i l e s tí m i l i t a r e s q u e n e c e s i t e y 
J e a c o m o d e n , e t f c n tí n o e n a c t u a l i d a d d e s e r ­
v i c i o , c o n t a l q u e n o s e h a l l e n e m p l e a d o s d e 
h e c h o e n o t r a s c o m i s i o n e s d e s u r a m o ; q u e d a n ­
d o á c a r p o d e l a compañía p a g a r l e s l o s h o n o r a ­
rios c n q u e s e c o n v e m j j n . 

A r t . 31» L a compañía podrá i n t r o d u c i r d e 
l u c r a d e l r e i n o , l i b r e a d e t o d o d e r e c h o r e a l , 
m u n i c i p a l 1 d e p u e r t a s y o t r o s c u a l e s q u i e r a , l a s 
máquinas, i j i s t n m r c n t o s , c i r r o * , b a r r a s p a r a l o s 
r a m m o s d e h i e r r o y demás d r i l e s y m a r e r i a l a 
¡tplicablrs p r e c i s a m e n t e a i c a n a l , p a r t e d e l rio 
• f u e h i c i e r e n a v e g a b l e y c a m i n o s d e b i e r r o ; l o a 
q u e designará e n c a d a c a s o c o n l a c o r r e s p o n ­
d i e n t e a n l i e i p a c i o n a l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a . 

A r t . 3 = . P a r a t o d a s l a s n e c e s i d a d e s d e l c a ­
n a l y navegación d e l riu, trndrá l a compartía 
d e r e c h o a l u s o y a p r o v e e b s m i e n t o d e l e f i a s , m a ­
d e r a s y carbón d e l o s b o s q u e s y m o n t e s d e l o s 

t e r r i t o r i o s p o r d o n d e p a s e n e l c a n a l y J a e s p r e ­
s a d a p a r t e d e l r i o , e n l o a términos q u e l o s d i s ­
f r u t a n l o s v e c i n o s d e l o s p u e b l o s , c o n a r r e g l o á 
s u s l e v e s y o r d e n a n z a s m u n i d p a t e s -

E n i g u a l c o n f o r m i d a d tendrá d e r e c h o s i o s o 
f a p r o v e c h a m i e n t o d e p j i i t o a e n J a s d e h e s a s , 
m u n t e s , p r a d o s y e g i d o s p a r a l a r b e s t i a s d e c a r ­
g a , t i r o y . úlla q u e e m p l e e e n l o s d i l e r c n t e s * c r -
v i c i o s d e J a e m p r e s a . 

A r t . 3 3 . S i f i a r a J o a m i a m u s o s ú o t r o s * • 
n a J o g o s n e t T S J i a s e J a compañía e a p j o t a r c a n t e r a s , 
m i n a s ríe carbón fósil d o t r a s c u a l e s q u i e r a . r n 
u n r a d i o d e 1 0 l e g u a i d e l c a n a l y d e J a r• 1 • 

p a r t e d e l río, l o hará conformándose J r e g l a ­
m e n t o d e m i n a s \ p e r o tendrá d e r e c h o á q o e , 
a t e n d i d a J a i m p o r t a n c i a d e t u i o b l i g a c i o n e s , s e 
J a señalen d o b l e s tí t r i p l e s p e r t e n e n c i a s d e I s a 
q u e s e señalarían á d e n u n u a j u r c a p a r t i c u l a r e s . 

A r t . 3 4 - I X H víveres v e n d i d o s e n J a línea d e 
l o s t r a b a j o a ierárt «rentes d e d e r e c h o s a a u n i c i -
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• a u c a y d e e o o s u m o , e o a a o s r p r s e t i e d b a s t a 
a l t o r * e o s e s n c j i m e f c n ^ r s a i ^ ^ u t a o a s p a r 
c u m i a d e l raal r r e r i o j U r o ente^u» «a aaaV 
b a r g e . q u e e s t a g r a c i a «e h u a u r i i l o s j e n e r o j 
e o o j c i m d o s p o r l o s 1 r a l M N * j o m ; 4 c amante» < w 
c u a n d o e l l o s s e a l e j r n d r u n p o n t o , n o 4„t'í9 

tarán u > l a m i s m * J r a n ¡uicia J o s ruortant™ qa-

e n e l a e e s t a b l e z c a n tí r e s i d a n , e r u t o m u J u * * * , 
s o b r e s t a n t e * d e a l m a c e n e s ó depósitos, p o n d e -
r o a | t r a g i n a o t e s y demás, 

A r t . 3 5 . Corresponderá i b e n c o p a r l a d 
d e r e c h o e s c J u a i v o d e e s t a b l e c e r , a J e C o n v i e n e . 
i V t r c o s d e v a p o r s o b r e e i c a s t a ! y p a r t e d W r i o 
q u e h i c i e r e n a v e g s b l e . 

A r t - 3 6 . S i a c o m o d a s e á L a : j / l i a a p r o ­
v e c h a r u n a 6 v a r i a s d e l a s c a i d * * d e a t r u a p a r a 
e s t a b l e c e r m o h n o s J l a i n g l e s a d o t r o s a r t e f a c ­
t o s d e c o n * t r o c e ¡ 0 0 tí mccanúioo p a r t i e n l a v . p o ­
drá v e r i f i c a r l o n o o b s t a n t e i o s p r i v i l e g i o * c o n c e ­
d i d o s i o t r o s i n d i v i d u o s 6 r o n i p a u i a s p a r a p l a n ­
t e a r i g u a l e s establecírnieMQE e n o t r o s p u n t o s . 

A r t . 3 7 - L o s g u a r d a s d e l c a n a l y n a v e g a ­
ción d e l rio q u e t a c o r n p a r L a n o m b r a r a e n t r e U s 
p e r s o n a s d e b u e n a f a m a y c o s t u m b r e s d e l o s 
p u e b l o s , u s a r a n d e a r m a s p e r m i t i d a s , y d e t r e a l 
e s c u d o e n s u s b a n d o l e r a s , y ¿osarán d e h s d e -
m a s p r e r a g a u v a s d e q u e d i s f r u t a n l o s d e i g u a l 
c l a s e e m p l e a d o s p o r e l g o b i e r n o . 

A r t - 3 8 . E s t e pondrá i disposición d e l a 
compañía e l n u m e r o d e p r e s i d a r i o s q u e t u v i e r e 
i b i e n p a r a q u e l o a e m p l e e e n l a s o b r a s d e l c a ­
n a l , d e t e r m i n a n d o e l m o d o , f o r m a y e o n d i c t o -
n e s c o n q u e h a y a d e v e r i l e a r s e s u e o l r r g a . d e s ­
pués d e o i r á J a dirección g e n e r a l d e p r c t i S o a . 

A r t . 39- S¡ o c u r r i e s e n duda» s o b r e J a i n t e ­
l i g e n c i a d e a l g u n o s a r t J c r d o f d e e s t a c o n t r a t a , 
s e interpretarán a f a v o r d e l a compaña, q u e 
d e a d e a l t f r a m e d i g n o t o m a r b a j o m i a u g u s t a 
protección. 

A r t - 4 0 . D u r a n t e e l p l a n o d e 6 0 años, c o n ­
t a d o s d e s d e e l d i a e n q u e s e c u m p l a n l o s i o s 
d e n t r o d e l o a c u a l e s d e b e c o n s t r u i r s e a l c a n a l á 
m u t a r d a r , n o s e aumentará L a contribución 
t e r r i t o r i a l e n razón d e r - .- •-

A r t . 4 1 . T o d a s l a s t i e r r a s q u e a e ríeflurn 
- 1 n i r e p u r a d a j y t e n i d a s p o r a c o t a d a s y c e r r a ­
d a s , c o n s t r u y e n d o c a s a e n J a s m i s m a s ó i n 1 i 
l e g u a d e a u C i r c u n f e r e n c i a . 

A r t . 4 a . Estarán e x e n t o * d e t o d a c o n t r i b u ­
ción J o s c a p i t a l e s y h r a e i k i o f l d e l s compartía. 

A r t . 4 3 . L a s a c c i o n e s d e r e i S i i n * h r e 
l a e m p r e s a d e l c a n a l p a g a r a n J a c o n t n b i i e i o n d e 
f r u t o a e i v l l s s ú o t f * q u e por i*qo¡ v a l e n c i a s e I r 
p u e d a s u b r o g a r , d e a d e q u e l o a a c c i o n i s t a s e m ­
p e z a r e n á p e r c i b i r l o , 

A r t . 4 4 . l a u p r o p i e d a d e s q u e l a cranr»^ 1 

a d q u i r i e s e rí e a t a h l r c f c j e e n e l t e r r i t o r i o r r r a b t e 
y t n l a línea d e l a navegación, n o pagarán d u 
r a u t o 6 0 años m a s e o n r r i b u H o n r e r r i t o n a l ' 7 U ' 
l a q u e a c t u a l m e n t e sat»fng»n p q u e l t o s i m * " ^ 
t e r r e n o s ó c i n c a i e n e l c»ra<ío q o e t u v i e r e n -

A r t . 4 5 - ta» e a a J s U a s y l 
p a f U a y la*acc»nwdft^itafir»erán j n u o J - O h s o . 
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A r t . 46. E n e i l a m i n o d e o c h o a f t a , coñ­

u d o s d e * J e l a publicación d e «*t» r C a l c A J u l n j 

J a c m u ^ í a p o J r i «bi ltar I * u a v e g a c i o n d e l 

¿>egre d e s d e e l p u n t o d o n d e t e r m i n a e l c a n a l , 

J u s t a s u d e s e m b o c a d u r a e n e l l i b r o , q u e d a n d o 

sí j L m i s m a e n p l e n s p r o p i e d a d U s t i e r r a s q u e 

r e s u l t e n e n s w o p o r e s t a o p c i ó n , y i q u e n o 

t e n g a n d e r e c h o p o r e l d e aluvión l o s p r o p i e t a r i o s 

d e l a s v e c i n a s á d i c h o r i o d o t r o s , A ¡os q u e l e 

t e n g a n indemiu¿ar;í l a compañía s u j u s t o v a l o r 

c o n a r r e g l o á J o e s t a b l e c i d o e n e l a r t i c u l o . 1 0 s i 

q u i s i e s e n e n a g c n a r l s s : e n c a s o c o n t r a r i o pagarán 

ú l a m i s m a u n c a n o n m o d e r a d o , p r o p o r c i o n a d o 

a l b e n e f i c i o q u e m i n a n . 

A r t . 47. Serán a g r a c i a d o s c o n e l título d e 

barón l o s p r o p i e t a r i o s d e t e r r e n o s r e g a b l e s q u e 

c o n s t r u y a n e n e l l o s 15 c a s a s , e a t a b l e e c a n i g u a l 

número d e f a m i l i a s , y s e i n t e r e s e n e n l a c a m ­

inóla p o r 10a*) r s . v n . e f e c t i v o s , 

A r t , 48- L o s i n d i v i d u o s d e l a compañía e m e 

s e i n t e r e s e n e n e l l a p o r d o s m i l l o n e s d e r s , , o b ­

tendrán J a g r a c i a d e t i t u l o d e C a s t i l l a e n l a c l a ­

s e d e m a r q u e s ri c o n d e , d e q n e s e I e s espedirá 

e l c o r r e s p o n d i e n t e r e s l t í tulo, l u e g o q u e e l c a ­

n a l s e b a y a c o n c l u i d o y h a b i l i t a d o c o n f o r m e á 

l a s d i s p o s i c i o n e s d e e s t a r e a l cédula, 

A r t . 4 9 - L a compañía podrá d i s p o n e r l i b r o -

m e n t e e n t o d o ó e n p a r t e d e l o s d e r e c h o s , p r i ­

v i l e g i o s , e x e n c i o n e s , g r a c i a s y p o s e s i o n e s q u e l e 

c o r r e s p o n d a n p o r r o e o n d e e s t a e m p r e s a , v e n ­

diéndolos, cediéndolos, t n s p a s i n d o l o s 6 e n a g u ­

azándolos e n c u a l q u i e r o t r o m o d o l e g a l , a s i c o ­

m o también gravándolos c o n c e n s o s ú o t r o gé­

n e r o d e i m p o s i c i o n e s t e m p o r a l e s y p e r p e t u a s , s e ­

gún c o n v i r t i e r e á l o s i n t e r e s e s d e l a m i s m a c o m ­

pañía s i n h m i r a c i o n , intervención, n i restricción 

a l g u n a , 

A r t . 5 0 . D . A n t o n i o G a s s d y C a l a f e l l , d o n 

José Ságrala y D . N a r c i s o M e r c a d e r , q u e d a n 

a u t o r i z a d o s : 1- P a r a o t o r g a r J a c o n t r a t a s o c i a l 

c o a l o s p a c t o s q u e t e n g a n p o r c o n v e n i e n t e , l a 

e U a l mandarán i m p r i m i r y p u b l i c a r a n t e s d e 

c o n v o c a r l a j u n t a g e n e r a l d e s o c i o s . 2 ? P a r a 

r e u n i r l o s i n t e r e s a d o s q u e f a l t e n ¿.completar l a 

compañía, 3 ? P a r a t r a t a r c o n l o a p u e b l o s á q u e 

c o r r e s p o n d a e l t e r r e n o r e g a b l e , c o n l o s c u a l e s 

podrán e s t i p u l a r l o q u e l e s c o n v e n g a , verificán­

d o l o a n t e s d e e n r o c a r l a j u n t a g e n e r a l d e s o c i o s . 

A r t . 5 1 * E s t a b l e c i d a J a compañía formará 

e l r e s r l a m e n t o p a r a e l d r d e n , g o b i e r n o y d i r e c -

c i o o d e l a e m p r e s a , e l e u a J n o r e g i r * ' n i tendrá 

e f e c t o a l g u n o h a s t a q u e o b t e n g a J a r e a l a p r o b a ­

ción, s i n l a c u a l n o podrá h a c e r s e e u ñ v a r i a ­

ción a l g u n a . , 

A n . 5 1 , P a r a a s e g u r a r e l c u m n i i m i e n t o d e 

J a s o b l a c i o n e s tojo q u e K e o n c a d e V e m p r e s a 

d e l c a n a l d e T a m a r i t e á D . A n t o u i o G a s s d y 
C a l a f c J U D . o W S a g r i s t a y D . N ^ c i s o M e r c i . 

c k r , p r e s e n t a r a n u n a fianza d e s e i s m i l l o n e s c a 

Umth*m*lH p r e d i o s rústicos 6 l i n c a s u r b a * 

ñas j u n a d a , c u , M a d r i d , c a p i t a l e s d e p r u v i o i i a 

u p u e r t o s d e m - f ¿ c u y a n a n z a q u e d a r a c a n c e l a ­

d a t a n J u e g o c o m o i a c o m p a r a h a y a e j e c u t a d o 
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e n e l c a n a l o b r a s c u y o v a l o r s e a e q u i v a l e n t e ú 

d i c h a s u m a . 
E s t a l i a n / a s e deberá p r e s e n t a r d e n t r o d e 

c u a t r o m e s e s , c o n t a d o s d e s d e l a publicación d e 

e s t a r e a l cédula, s i n c u y a c i r c u n s t a n c i a c a d u c a ­

rá l a concesión h e c h a á J o s referí J o s i n d i v i d u o s , 

y quedará s i n v a l o r n i e f e c t o . 

A r t . 5 J - L i a s c o n t e s t a c i o n e s e n t r e e l g o b i e r ­

n o y l o a e m p r e s a r i o s s o b r e e l c u m p l i m i e n t o é 

interpretación d e eatas c o n d i c i o n e s y cláusulas, 

s e decidirán g u b e r n a t i v a m e n t e , t e n i e n d o p r e s e n ­

t e e l a j t j c u l o j o , p o r l o s s u b d e l e g a d o s d e F o ­

m e n t o d e l a s p r o v i n c i a s r e s p e c t i v a s , s a l v o e l r e ­

c u r s o a l c o n s e j o r e a l d e España é I n d i a s , . 

Y p a r a q u e l o c o n t e n i d o e n m i a n t e c e d e n t e 

r e a l resolución t e n g a p l e n o y d e b i d o e f e c t o , o r ­

d e n o y m a n d o á m i c o n s e j o r e a l d e fispaña é 

I n d i a s , á l o s t r i b u n a l e s s u p r e m o s d e j u s t i c i a , 

a u d i e n c i a s , s u b d e l e g a d o s d e F o m e n t o , i n t e n d e n ­

t e s , c o r r e g i d o r e s , a l c a l d e s n i a y o r c s y demás j u e ­

c e s , a u t o r i d a d e s y p e r s o n a n a q u i c n e s p e r t e n e z ¬

c a , q u e g u a r d e n , c u m p l a n y e j e c u t e n , y c a d a 

. c u a l h a g a g u a r d a r , c u m p l i r y e j e c u t a r c u a n t o 

d e j o p r e s c r i t o , s i n c o n t r a v e n i r n i p e r m i t i r s e 

c o n t r a v e n g a á e l l o e n m a n e r a a l g u n a , n o o b s ­

t a n t e c u a l q u i e r a l e y , o r d e n a n z a , e s t a b l e c i m i e n ­

t o d práctica q u e h a y a e n c o n t r a r i o , p u e s e n 

c u a n t o l o s e a J a s d e r o g o y d o y p o r n u l a s y d e 

ningún v a l o r ¿ á c u y o f i n h e m a n d a d o d e s p a c h a r 

l a p r e s e n t e cédula, q u e v a f i r m a d a d e m i r e a l 

m a n o , s e l l a d a c o n m i s e l l o s e c r e t o , y r e f r e n d a ­

d a d e l i n f r a s c r i t o s e c r e t a r i o i n t e r i n o d e E s t a d o 

y d e l d e s p a c h o d e l F o m e n t o g e n e r a l d e l r e i n o , 

q u e l a comunicará á q u i e n c o r r e s p o n d a , y d i s ­

pondrá l o c o n v e n i e n t e á sn c u m p l i m i e n t o . D a d a 

e n A r a n j u e z i 2 5 d e abr í d e 16^4- — Y O L A 

R E I N A G O B E R N A D O R A . - N i c o l á s María 

G a r e l l y . r = V , M . c o n c e d e l a e m p r e s a d e l c ^ n a l 

d e Tamaríte i D . A n t o n i o G a s s d y C a l a r e I J , d o n 

José S a g r i s t a y D , N a r c i s o M e r c a d e r , y e n s u 

n o m b r e á l a compañía q u e r e p r e s e n t a n . = E s c o ­

pia,™ Nicolás María G a r e l l y , 

L a R E I N A , n u e s t r a Señora D o r i a J Í A B E L I J , 

y S . M . J a R E I N A G o b e r n a d o r a , s i g u e n , c n e l 

r e a l s i t i o d e A r a n j u e z s i u n o v e d a d e u s u i m ­

p o r t a n t e a a l u d . 

D e l m i s m o b e n e f i c i o d i s f r u t a n S S , AÁ. R R . 

l o s Serenísimos Señores I n f a n t e s . 

• 

1 1 •' • :í A V I S O . 1 . . ¡ . - A 

ífV>~H I- 0 l h f C J i L * j a %^iu.''t-'i j» E j S j J * ~ ' r - n - f t J . I l w 

A l a confitería, d e Ñ u ñ o , p l a z u e l a d e l a 

M a g d a l e n a d e e s t a c i u d a d , a c a b a d o l l e g a r u n a 

r e m e s a d e salchichón d e V i c h d e s o fK- r i o r 

d a d , a l inoderldó'prefio d e 1 4 realcé l i t r a , y 

p o r a r r o b a s í 1 ! 2 0 ; 

TOfcfcOo; I M J T . E N J A D t D . J , D i C E A . 
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